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Resumo 

Muito se fala hoje em dia quanto ao aumento da competitividade a nível 

global e no Brasil. Empresas precisam se reinventar cada vez mais e buscar adotar 

estratégias que a ajudem a manter uma qualidade internamente. Porém muitas delas 

ainda não buscam se reinventar, seja por falta de informação ou recurso. Feito 

através da revisão sistemática da literatura com cases de artigos, este trabalho tem o 

intuito de apresentar empresas que implantaram projetos de melhoria contínua, com 

pouco nível de complexidade e resultados positivos. Isto para mostrar que adotar 

uma filosofia de melhoria contínua não depende do porte, segmento ou valor de 

custo envolvido em projetos, podendo ser feito com um baixo nível de complexidade. 

Pode-se conseguir resultados positivos apenas com implementação de ferramentas 

de qualidade de fácil entendimento e aplicação. 

Palavras-chave: melhoria contínua; qualidade; segmento; nível de complexidade; 
custo. 



Abstract 

Much is said today about increasing competitiveness globally and in Brazil. 

Companies need to reinvent themselves more and more and seek to adopt strategies 

that help them maintain quality internally. However, many of them still do not seek 

to reinvent themselves, either for lack of information or resources. Through a 

systematic literature review of selected case studies, this work aims to present 

companies that have implemented projects of continuous improvement, with little 

level of complexity and positive results. It provides some evidence that adopting a 

philosophy of continuous improvement does not depend on the size, segment or cost 

value involved in projects, and can be done with a low level of complexity. Positive 

results can only be achieved with the implementation of quality tools that are easy to 

understand and apply. 

Keywords: continuous improvement;quality; segment; level of complexity; cost. 
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1 INTRODUÇÃO 

Para as micro, pequenas e médias empresas, a exigência do mercado quanto a produtos e 

serviços de qualidade, além da situação econômica, com impostos e tributos, questões 

ambientais e sociais, através de mão de obra qualificada são mais difíceis de serem atingidas 

comparadas com seus concorrentes de maior porte. Isto pois possuem menos recursos 

financeiros, mão de obra menos qualificada e menos know-how em gestão (OLIVEIRA, 

2006). 

A definição de qualidade dentro das empresas tem mudado nos últimos tempos, 

antigamente era visto como um setor no processo industrial que avaliava se os produtos 

estavam saindo dentro dos parâmetros aceitáveis da empresa.  

Nos dias de hoje, o conceito de qualidade abrange todas as áreas da companhia, com o 

termo gestão da qualidade, que busca além da produção de produtos dentro dos parâmetros, 

uma gestão efetiva de todos os processos da empresa, interno e externos. E é dentro da gestão 

da qualidade que existe a filosofia da melhoria contínua. A melhoria contínua vem sendo cada 

vez mais evidente como forma de aprimoramento nas empresas para garantir a 

competitividade, visto o aumento da concorrência aumentando diariamente nos dias de hoje. 

A melhoria contínua se caracteriza na maioria das vezes como pequenos passos de alta 

frequência e ciclos curtos (BESSANT et al, 1994). Muitas das empresas que utilizam esse 

conceito, possuí uma gestão da qualidade bem implementada, atrelado com o ciclo PDCA ou 

o TQC (Total Quality Control).  

Porém muitas empresas ainda não a praticam, por diferentes motivos. Muitas as vezes, 

não possuem um sistema de gestão bem implementado, com processos pouco padronizados 

ou mesmo a ausência de um banco de dados eficiente para uma tomada de decisão. Outras 

vezes é pelo fato de não terem o know-how sobre métodos de gestão. Outro caso bastante 

comum nas empresas é o fato de gerar melhorias, mas sem perceber. 

Muitas empresas ainda não adotam as ferramentas da qualidade, por não enxergar seus 

benefícios. Estas têm como objetivo dar suporte e direção na tomada de decisões, 

solucionando problemas e aprimorando a situação organizacional (GOULART et al, 2018) 
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1.1 DEFINIÇÃO DO TEMA 

Muito se tem observado quanto ao aumento da concorrência nos dias de hoje no Brasil e 

algumas práticas que já são adotadas a décadas em outros países, como a gestão da qualidade 

e filosofia de melhoria contínua, ainda não está tão bem difundido no Brasil, sendo aplicado 

muitas vezes apenas por grandes empresas. Algumas empresas ainda não adotam nada a 

respeito de melhorias internamente ou externamente, executando o mesmo trabalho por anos 

seguidos (CALMANOVICI, 2011). Este trabalho tem o intuito de buscar respostas para a 

seguinte pergunta:  

A aplicação bem sucedida da filosofia de melhoria contínua pode ser realizada sem 

muito investimento financeiro e sem envolver alta complexidade? 

1.2 JUSTIFICATIVA 

É um fato que muitas empresas estão fechando no Brasil, muitas vezes por não se 

reinventarem e não buscar eficiência de forma a garantir a competitividade. Poucas empresas 

adotam a prática da melhoria contínua, muitas vezes por não conhecer ou achar que necessita 

de uma grande estrutura por trás. 

1.3 OBJETIVOS 

1.3.1 Objetivo geral 

Identificar casos de empresas brasileiras que utilizaram a melhoria contínua com 

sucesso, sem envolver projetos de alta complexidade e alto valor financeiro, garantindo sua 

competitividade no mercado.  

1.3.2 Objetivos Específicos 

OE 1: Identificar na literatura científica relatos de empresa que utilizaram a filosofia de 

melhoria contínua com sucesso, sem envolver alta complexidade e alto valor financeiro. 

OE 2: Mostrar a aplicação em empresas de diferentes tamanhos, segmentos e natureza 

das melhorias. 

OE 3: Analisar as experiências identificadas verificando benefícios da aplicação da 

filosofia de melhoria contínua. 
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2 REVISÃO DA LITERATURA 

Devido a utilização de artigos que apresentam a utilização de ferramentas da qualidade, 

no referencial teórico buscou-se apresentá-las, são elas: Diagrama de Pareto, Diagrama de 

Ishikawa, brainstorming, além de explicar alguns conceitos chaves, como a melhoria 

contínua, gestão da qualidade, ISO:9001 e KAIZEN. Também, é explicado a classificação das 

empresas quanto ao porte. 

2.1 MELHORIA CONTÍNUA 

A empresa não acorda de um dia para o outro utilizando a filosofia de melhoria contínua. 

Existe todo um processo, que inicia desde a conscientização da organização, através da 

introdução do conceito, seguido do desenvolvimento do hábito de querer melhorar através do 

envolvimento dos colaboradores, introdução de ferramentas e técnicas adequadas. Também, 

os projetos a serem desenvolvidos devem estar sempre atrelados com os objetivos estratégicos 

da empresa. Um outro fator chave é a criação de procedimentos que fomentem a melhoria 

contínua, daí a importância de um sistema de gestão bem implementado. Padronizar este 

processo facilita o envolvimento de todas as áreas da companhia. E não menos importante, 

deve ser feito sempre um gerenciamento das melhorias contínuas visando sempre o 

aprimoramento.  (BESSANT et al., 2001) 

Para a introdução da filosofia de melhoria contínua na empresa é necessário que a 

cultura e a infraestrutura da organização suportem a melhoria contínua. Um fator relevante 

para o funcionamento desta filosofia é que a empresa deve adotar previamente treinamentos 

que suportem as áreas a desenvolver projetos de melhoria, como a utilização de ferramentas 

da qualidade e métodos, como exemplo a utilização do diagrama causa e efeito, para a 

identificação de causas raízes que devem ser eliminadas. Algumas empresas acabam focando 

demais nos métodos e utilização de ferramentas, esquecendo aspectos organizacionais e 

acabam perdendo a essência, outras por sua vez tem pressa para conseguir o resultado e 

desenvolve “melhorias” que acabam impactando negativamente no futuro. É importante ter o 

alinhamento com os objetivos de longo prazo da companhia. Por isto é necessário a utilização 

de um método. 

Melhoria contínua significa transformar o posto de trabalho de alguma forma positiva, 

muitas vezes essa melhoria é mais facilmente percebida por pessoas que executam o trabalho 

diariamente, como por exemplo, operadores numa linha de produção. Para empresas que 



15 

 

possuem hoje em dia um sistema de gestão de qualidade, prática que vem sendo cada vez 

mais comum como forma de garantir a competitividade, fica mais fácil de gerar melhorias 

continuamente visto que muitas delas já possuem o processo padronizado e fica mais fácil 

enxergar oportunidades de melhoria no dia a dia.  

Por isto, é fundamental que a empresa possua um plano de melhoria contínua bem 

estruturado, de forma a garantir que sejam feitas buscas por algo que realmente traga um 

resultado para a empresa. 

A aplicabilidade de uma filosofia de melhoria contínua pode ser feita em qualquer 

empresa, independente do setor na qual ela está envolvida, facilitado quando possui um 

sistema de gestão implementado, com a padronização de processos e uma visão de sempre 

buscar evoluir.  

Qualquer empresa é capaz de possuir indicadores de desempenho, e esta é a forma mais 

prática de enxergar gaps para ser trabalhado na forma de pensar sempre em evoluir. 

 

2.2 KAIZEN 

Quando se fala em melhoria contínua, se fala também em KAIZEN, um paradigma 

que precisa ser quebrado a respeito dele é que deve ser algo palpável, ou seja, uma melhoria 

que possa ser vista fisicamente, como o aperfeiçoamento de uma linha de produção através da 

introdução de novas tecnologias. Porém o KAIZEN é muito mais amplo que isto, abrangendo 

todas as áreas da empresa, junto com a gestão da qualidade, que significa gerir toda a 

organização, ele pode ser realizado em todas as áreas, como segurança, administrativo, 

recursos humanos e o operacional de fato. KAIZEN é uma palavra japonesa para que significa 

“mudar para melhor”, e envolve todos os colaboradores da empresa, se concentrando nas 

melhorias dos processos. (ORTIZ, 2010)  

Todavia, a aplicação do KAIZEN não é fácil nem rápida, devendo ser vivenciada 

pelos colaboradores dia a dia, e para aplicá-la de forma eficiente, a organização deve conhecer 

profundamente seus processos (SCOTELANO, 2007) 

2.3 ISO:9001 

Um outro fator que vem ganhando cada vez mais espaço atualmente é a certificação da 

ISO:9001. Trata de uma organização internacional, fundada em 1946, que tem como objetivo 
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desenvolver normas técnicas de aplicação em todo o mundo, tendo grande representatividade 

para estabelecer padrões de gestão (CORREIA; MELO; MEDEIROS, 2006). Empresas que 

possuem este tipo de certificação devem gerar e documentar melhorias nos diversos setores. 

Isto acaba gerando algumas vezes algumas falhas no sistema que é a obrigação de gerar 

melhorias, que acabam muitas vezes sendo inúteis. 

2.4 SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE 

Para possuir padrões de gestão internamente, as empresas adotam um Sistema de 

Gestão de Qualidade (SGQ), que é caracterizado pela identificação de requisitos dos clientes, 

padronização de processos e melhoria contínua (VALLS, 2004). 

Programas de qualidade são bastante utilizados nas grandes empresas, porém não se vê 

nas menores, por limitações como a falta de recurso, baixa qualificação e restrições do 

mercado. Dificultando a introdução de novas tecnologias para os processos e 

desenvolvimento de produtos. A partir disto, nota-se uma necessidade para a adoção de gestão 

da qualidade e projetos de melhoria contínua (CARPINETTI, 2005).  

2.5 DIAGRAMA DE ISHIKAWA 

Diagrama de Ishikawa ou diagrama de causa e efeito surgiu através de Kaoru Ishikawa 

em 1953 no Japão. É uma representação gráfica que a partir de um efeito de um problema, é 

possível identificar as causas, mostrando a relação entre eles. O próprio diagrama não 

identifica as causas, mas organiza de forma eficaz, facilitando no desenvolvimento (DANIEL, 

MURBACK, 2014). Durante a construção, é comum utilizar juntamente a técnica do 

brainstorming (BERSSANETI; BOUER, 2013). Busca-se agrupar as causas em famílias de 

causas, conhecidas como 6Ms (Máquina, materiais, mão de obra, método, manutenção e meio 

ambiente) conforme Figura 1. 
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Figura 1 - Diagrama de Ishikawa 

 

Fonte: Bersanetti e Bouer (2013) 

A partir da análise do diagrama de Ishikawa é possível conseguir resultados para a 

melhor satisfação dos clientes, redução de custos e melhoria na qualidade do produto (Sousa 

et al, 2019) 

2.6 BRAINSTORMING  

O brainstorming é uma técnica que permite o desenvolvimento da criatividade e a 

produção de uma grande quantidade de ideias em um curto espaço de tempo (MARQUES et 

al, 2017). Segundo Faesarella (2006), Brainstorming é uma técnica utilizada em reunião para 

fomentar o processo criativo de uma equipe de trabalho. Nesta técnica, deve-se seguir os 

seguintes passos: 

• Apresentar o problema ao grupo 

• Todos refletirem sobre o problema 

• Apresentar e anotar todas as ideias para futuras análises 

• Analisar as ideias e eliminar as de mesmo sentido ou iguais 

Algumas regras devem ser respeitadas para sucesso do brainstorming, são estas: 

• Não criticar 

• Incentivar a liberdade, para o grupo estar a vontade e gerar o máximo de ideias 
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• Não deve ter muito tempo de duração 

2.7 DIAGRAMA DE PARETO 

O diagrama de Pareto é uma ferramenta da qualidade que tem como corpo barras 

verticais ordenadas de acordo com a quantidade, frequência de ocorrência, em ordem 

decrescente, para priorização dos problemas (ISHIDA; OLIVEIRA, 2019). 

O diagrama de pareto é uma abordagem estatística que permite, através de uma 

representação gráfica, a identificação de aspectos prioritários à situação em análise 

(BERSSANETI; BOUER, 2013). 

Advém do princípio de Pareto, que diz 80% dos efeitos vêm de 20% das causas. O 

modelo genérico do diagrama de pareto pode ser observado na Figura 2. Do ponto de vista de 

qualidade, interessa saber qual item priorizar, visto que não há recursos para tudo.  

Figura 2 - Diagrama de Pareto 

 

Fonte: Berssaneti et al (2013) 
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2.8 FLUXOGRAMA 

Segundo Sousa (2019), fluxograma é uma ferramenta da qualidade que permite uma 

imagem visual do processo a ser estudado. Feito através de uma representação gráfica de 

atividades que definem o processo, bem como a sequência, é uma ferramenta estratégica que 

permite o diagnóstico de projetos de melhoria.  

Lucinda (2010) afirma que esta ferramenta permite a compreensão de todos, de forma 

rápida, o fluxo de atividades dentro do processo. A simbologia mais utilizada para a 

representação das diferentes etapas é apresentada na Figura 3, e o modelo de um fluxograma 

pode ser observado na Figura 4. 

 

Figura 3 - Símbolos do Fluxograma 

 

Fonte: Lucinda (2010) 
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Figura 4 - Modelo de Fluxograma 

 

Fonte: Lucinda (2010) 

 

2.9 HISTOGRAMA 

Histograma é uma das ferramentas da qualidade na qual busca reunir dados através de 

representação gráfica, onde os dados são divididos em classes. 

Podendo ser utilizado para avaliar quantitativamente problemas ou causas em um 

processo (ARAUJO et al, 2018). Pode ser observado um exemplo de histograma na Figura 5. 
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Figura 5 - Exemplo de Histograma 

 

Fonte: Araujo et al (2018) 

 

2.10 CLASSIFICAÇÃO QUANTO AO PORTE DAS EMPRESAS 

As empresas podem ser classificadas de diversas maneiras. Muito se ouve com relação ao 

porte da empresa. O que vai influenciar a classificação da empresa quanto ao porte é o 

número de empregados na companhia. Podendo ser classificado entre Micro Empresa (ME), 

Empresa de Pequeno Porte (EPP), Empresa de Médio Porte e Grandes Empresas. A 

classificação pode ser observada na tabela abaixo (SEBRAE, 2013): 

Tabela 1 - Classificação das empresas quanto ao porte 

 

Fonte: SEBRAE-NA/ Dieese. Anuário do trabalho na micro e pequena empresa 2013, p. 17. 
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3 MÉTODO DE PESQUISA 

3.1 CLASSIFICAÇÃO DA PESQUISA 

A pesquisa seguiu o método de revisão sistemática da literatura, de maneira jornalística, 

com caráter exploratório. 

3.2 INSTRUMENTO DE COLETA E DE TRATAMENTO DE DADOS  

Para realização deste trabalho, utilizou-se o Google acadêmico para identificar artigos 

chaves, que exemplificassem o que este trabalho busca como resposta. Majoritariamente 

foram retirados da livraria online de artigos científicos SciElo (www.scielo.com.br). Para a 

definição dos artigos, foram escolhidos os voltados para o tópico de Melhoria Contínua ou 

que apresentassem de alguma forma um projeto de melhoria, com casos aplicados em 

empresas. Foi foco casos em empresas de pequeno, médio e grande porte, de forma a 

demonstrar que independe do porte para a execução de uma melhoria. 

Para a busca dos artigos, foram utilizadas as seguintes palavras chaves: melhoria 

contínua, estudo de caso, projeto de melhoria em empresas. 

Para critérios de inclusão, foi feito uma análise qualitativa, através da leitura dos artigos 

e identificado se o case teve sucesso ou não, e o nível de complexidade envolvido. Neste 

trabalho em si, buscou-se cases de sucesso nos artigos através de projetos que não 

envolvessem um alto nível de complexidade, de forma a comprovar o objetivo deste artigo. O 

fluxo para inclusão e exclusão de artigos pode ser observado na Figura 6Erro! Fonte de 

referência não encontrada.. 

Quanto a escolha dos artigos, foi de maneira a conter diferentes fatores apontados para 

provar o objetivo. O primeiro artigo foi escolhido por ser uma empresa de grande porte, 

porém apresentou uma solução para a melhoria contínua que não envolvia grandes custos. O 

segundo artigo foi escolhido como forma de apresentar uma maneira de desenvolver melhoria 

contínua em empresas, através de projetos pontuais. A escolha do terceiro artigo foi em razão 

de mostrar que independente de a empresa ofertar produtos ou serviços, a implementação da 

melhoria contínua é válida. O quarto artigo foi escolhido para apresentar que projetos de 

melhoria contínua podem ter diferentes focos dentro de uma companhia, seja projetos 

voltados ao processo produtivo, ou como no caso, voltado para questões ambientais, e que 

trouxe resultados positivos para a empresa.  

http://www.scielo.com.br/
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Figura 6 - Fluxograma para inclusão e exclusão de artigos 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2020) 

 

O quinto artigo foi escolhido para mostrar a aplicação da filosofia de melhoria contínua 

em uma empresa de pequeno porte, sem envolver custos, apenas com a utilização correta das 

ferramentas da qualidade. A escolha do sexto artigo teve o intuito de mostrar que 

independente da empresa ser do setor privado ou público (neste caso público), pode ser 

implementada uma filosofia de melhoria contínua. E por fim, o sétimo artigo mostra que 

independente do segmento, mesmo em casos que não tenham um processo produtivo 

(indústria), é possível implementar a melhoria contínua. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Como foi dito anteriormente, a melhoria contínua pode ser aplicada em todas as áreas 

da companhia, desde o operacional. Tomemos como exemplo uma empresa logística. O 

operacional pode visualizar melhorias com relação a roteirização da frota, recebimento ou 

entrega de materiais, assim como as áreas do administrativo dessa empresa pode buscar novas 

formas de melhorar os postos de trabalho. No setor fiscal por exemplo, podem ser feitas 

planilhas que garantam um controle das notas fiscais. E caso ela tenha indicadores de 

desempenho, usar a falta de atingimento de um dos indicadores como uma causa para uma 

melhoria. O setor de segurança pode adequar alguma área da empresa, sendo também 

caracterizado como melhoria. E o recurso humano pode trabalhar numa maneira de 

aperfeiçoar cada vez mais o processo seletivo para o processo de admissão ou promoção 

dentro da companhia. 

Este trabalho busca mostrar diferentes empresas, no que tange o porte e segmento, que 

utilizaram a filosofia da melhoria contínua, elaborando projetos que trouxeram resultados 

positivos para a empresa. Estes exemplos que serão citados têm como intuito demonstrar a 

aplicabilidade de projetos de melhoria independente do porte ou segmento da empresa, além 

de serem exemplos que evidenciam a importância da multidisciplinaridade no desenvolver de 

projetos de melhoria. Também serão exemplificados em diferentes níveis, desde projetos 

complexos aos mais simples, e nas mais diversas áreas das companhias. A relação dos artigos, 

empresas, natureza das melhorias e seus devidos segmentos escolhidos podem ser observados 

na Tabela 2. 
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Tabela 2 - Lista de artigos selecionados e a natureza das melhorias dos estudos de caso 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2020) 

 

CASO 1: A auditoria de processo como suporte à melhoria contínua: estudo de caso em 

uma montadora de automóveis  

A busca por melhorias dentro de um processo de fabricação não é simples, sendo 

necessário sempre avaliar um conjunto de variáveis e possibilidades no que tange métodos, 

ferramentas e conceitos da gestão de qualidade. Principalmente quando este processo de 

decisão está dentro de uma empresa de grande porte na área de automóveis. Uma prática 

comum neste tipo de segmento é a utilização de auditorias de processo, realizada por um 

especialista. Isto se apresenta como uma ferramenta capaz de prevenir e corrigir falhas, 

fornecendo gatilhos para uma prática de melhoria contínua. É importante ressaltar que ela 

difere da auditoria do sistema de qualidade, pois esta segunda busca uma certificação e 

atendimento aos requisitos de uma norma, como a ISO:9001, enquanto a primeira busca 



26 

 

identificar falhas no processo, através, como citado anteriormente, através do conhecimento 

técnico dos auditores.  

Como exemplo, na Volkswagen do Brasil foi adotado este tipo de processo 

(FERREIRA et al, 2008). Para boas práticas de melhoria contínua no que tange as auditorias 

de processo, é importante algumas conduções por parte da empresa. Como estas auditorias 

geralmente são com funcionários internos da empresa, é importante não se limitar apenas a 

avaliação das conformidades, mas garantir que haja um diálogo entre o auditor e auditado 

para melhorias potenciais.  

A Volkswagen possui uma auditoria interna que visa avaliar se os processos seguem a 

norma VDA 6.3, norma criada internamente para avaliar um conjunto de parâmetros deste 

tipo de segmento. No artigo desenvolvido, é apresentado uma sequência de auditorias 

realizados em diferentes anos, e mostra-se a evolução no que tange a identificação de não-

conformidades, sempre diminuindo. Evidencia esta que vem juntamente com as práticas de 

melhorias após a identificação das não conformidades. A Figura 7 apresenta a evolução da 

nota de um dos setores avaliados, o de montagem de partes móveis.  

Figura 7 - Gráfico de Evolução das Notas 

 

Fonte: FERREIRA et al (2008) 

A Figura 8 apresenta a distribuição das não-conformidades encontradas de acordo por 

item da norma nos anos de 2004 e 2005. 
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Figura 8 - Gráfico da Evolução das não-conformidades 

 

Fonte: FERREIRA et al (2008) 

 

Algumas das ações tomadas no setor de partes móveis, que remetem a melhoria 

contínua, refletiram nessa diminuição entre os anos subsequentes.  

Tabela 3 - Não conformidade e evidência 

Não-conformidade Evidência Item da Norma Nota 

Ajuste do paralama 

sem utilização de 

calibrador. 

Operador realiza 

ajuste do paralama 

apenas com o 

parâmetro visual, 

não fazendo uso do 

calibrador de ajuste 

6.1.1 6 

Fonte: FERREIRA et al (2008) 

 

Essa não conformidade é referente a ausência de um calibrador de folga para o ajuste 

do para-lamas. Essa não conformidade foi percebida através da experiência do auditor, 

percebendo que não era possível garantir a especificação requerida utilizando apenas o tato e 

visão.  
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 Para tratar essa não-conformidade, foi determinado um projeto que envolveu alguns 

setores, desde a engenharia de manufatura, que desenvolveu calibradores de folga, a área de 

qualidade assegurada elaborou cartões de folga, que forneciam informações sobre as 

especificações, além de ministrar treinamentos aos operadores. A área de manutenção ficou 

responsável de controlar e fazer a substituição, quando necessária, dos calibradores. É 

importante ressaltar que este é um exemplo claro de projeto de melhoria, na qual foi 

identificado uma problemática, seguida do desenvolvimento de um projeto com várias áreas 

envolvidas, o que minimiza erros durante a execução dele.  

 Este artigo enfatiza uma maneira diferente de fomentar a melhoria contínua dentro de 

uma companhia, através de auditórias de processo, que identificam problemas ou 

oportunidades de melhoria, para assim juntar uma equipe para buscar soluções. 

  

CASO 2: Aplicação do Projeto Kaizen para a melhoria do Estoque de uma empresa de 

Pequeno Porte: um Estudo de Caso 

 Algumas empresas podem aplicar a filosofia de melhoria contínua em eventos 

pontuais, conhecidos por Projetos Kaizen ou Eventos Kaizen. Estes eventos são de baixo 

custo e enfatizam o trabalho em equipe, com a utilização de ferramentas da qualidade como 

auxílio, como o plano de ação e o brainstorming. O exemplo que será mostrado abaixo mostra 

que um projeto de melhoria em uma empresa pode muitas vezes ser com um baixo custo e 

baixa complexidade, exigindo apenas que uma equipe multidisciplinar seja reunida e utilize 

algumas ferramentas da qualidade de fácil utilização, mas que trazem retornos bastante 

positivos (CHAVES et al, 2017) 

 A empresa deste exemplo, decidiu iniciar um projeto KAIZEN, decisão esta que teve o 

apoio da alta gestão. O projeto teve como primeiro passo um treinamento explicando 

conceitos do Lean, por parte da equipe da qualidade para os demais colaboradores. Após o 

treinamento, foi feito um brainstorming para decidir qual área seria o projeto piloto, 

selecionando o de estoque. Esta decisão foi tomada devido a necessidade de melhorias em 

processo, além do interesse da alta gerência em aprimorar este setor.  

A próxima etapa foi a definição de uma equipe, formada por um líder, um colíder e os 

demais participantes. Para este projeto, foi envolvida toda a equipe da Qualidade, o 

funcionário responsável do Estoque, assim como o engenheiro encarregado da produção. 
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 Definido a equipe, o líder, que possuía conhecimento do setor optou por realizar os 

projetos de melhoria em duas atividades do setor, arquivamento de documentos e 

armazenamento de matéria prima. 

 Para o projeto de arquivamento de documentos, a primeira etapa foi a de coleta e 

análise de dados através do diagrama de Ishikawa, observado na Figura 9. 

 

Figura 9 - Diagrama de Ishikawa do Projeto Kaizen 

 

Fonte: Chaves et al (2017)  

A partir da identificação das causas acima, foi feito um brainstorming com a equipe 

para o desenvolvimento de soluções. As soluções escolhidas pelos membros da equipe para 

serem aplicadas  foram: 

Trocar armário atual por um armário de gaveta;  

• Organizar as gavetas por fornecedor;  

• Arquivar em intervalos (espaços) menores de documentos;  

• Padronizar a identificação do armário, pastas e gavetas;  

• Organizar os documentos em ordem crescente;  

• Eliminar os papéis desnecessários;  

• Colocar em outro lugar os documentos de “Requisição de Material”;  

• Determinar um máximo de documentos por pastas e gavetas;  
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• Identificar as pastas/gavetas;  

• Checar a legibilidade dos documentos. 

 Após a definição das soluções, foi estabelecido uma meta para a procura de um 

documento específico de dois minutos. A equipe utilizou o 5W2H para montar um plano de 

ação. Este pode ser observado na Figura 10. 

Figura 10 - Plano de Ação do Projeto Kaizen 

 

Fonte: Chaves et al (2017)  

 

 Após a execução de todas as atividades determinadas no plano de ação, foi superado a 

meta estipulada, tendo como média nova 1 minuto e 41 segundos. Entre os beneficios obtidos 

através deste projeto, estão: 

- Eficiencia na busca de documentos  

- Menor nível de desgate do funcionário 

 Como demonstrado no exemplo acima, a melhoria pode exigir apenas uma equipe 

disposta. Através da utilização das ferramentas adequadas e de forma correta, conseguiu 

desenvolver melhorias e um projeto de exemplo para futuros projetos. Com isto alcançar um 

resultado bastante positivo sem trazer nenhum custo adicional para a empresa. 
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CASO 3: Implantação da cultura da melhoria contínua através da filosofia Lean. Estudo 

de caso em uma empresa do setor de serviços 

 Muitas vezes a ideia de implementar uma filosofia de melhoria contínua chega como 

última opção, quando houve corte de gastos na empresa e há a necessidade de reduzir 

despesas. Foi o que aconteceu neste caso, uma empresa do setor de serviços, com cerca de 1,8 

mil funcionários. 

 A empresa teve uma forte redução orçamentária imposta por sua holding internacional 

e se viu forçada a se reinventar. Ela possuía como um dos seus principais indicadores o tempo 

médio de atendimento, na qual a mão de obra era terceirizada.  O pagamento era feito homem 

x hora, enfatizando a necessidade de extrair a maior produção diária possível (VAZ; SIMÃO, 

2014).  

 Cada plano de melhoria nesta companhia foi considerado um projeto, com início, meio 

e fim. Contando para cada um deles com um coordenador responsável, que tinha como função 

garantir o cumprimento de metas e prazos definidos, além de ser responsável pela 

coordenação da equipe. Como desenvolvimento de planos de melhoria, a empresa teve a 

intenção de adotar uma filosofia Lean. 

 A primeira etapa dos projetos foram definir os atendimentos que seriam estudados, 

feito através de uma medição na quantidade de ocorrências de visitas nas lojas, e uma análise 

comparativa utilizando o Diagrama de Pareto. Houve um total de 20 visitas e o 

acompanhamento de 120 atendimentos.  

 A segunda etapa consistiu em desenvolver um mapa de fluxo de valor do estado atual. 

Este tem como objetivo separar as atividades que agregam valor das que não agregam, sendo 

uma ferramenta que auxilia na estruturação de uma produção enxuta (ROTHER et al, 2003). 

Nesta etapa foram descritas as atividades que realmente ocorrem, e não como os operadores 

acreditam que são feitas. Isto foi feito com observações in loco, buscando identificar 

oportunidades de melhoria.  

 A próxima etapa foi uma análise crítica, na qual teve o envolvimento de todas as áreas 

e uma amostra de colaboradores da área estudada. Foi feito uma reflexão sobre o processo, e 

um brainstorming para avaliar possíveis oportunidades de melhoria.  Durante estas reuniões, 

foram elaboradas o fluxo de valor, acrescentando as melhorias testadas, porém tudo teórico. 
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 O próximo passo foi definir uma loja para ser o projeto piloto. Esta tinha como função 

avaliar as melhorias implantadas e verificar a possibilidade de expansão para as demais lojas. 

Durante o período de testes, foram realizadas também reuniões periódicas com os diretores 

das áreas envolvidas, para apresentar resultados prévios e tomar decisões estratégicas.  

 Com a definição da loja piloto, iniciou-se o projeto. A loja contava com 20 

colaboradores e 350 parceiros distribuídos em duas cidades. Estes parceiros eram os 

responsáveis pelos atendimentos. No ano de 2013, estes realizaram aproximadamente 3,0 

milhões de atendimentos. Existiam diferentes tipos de atendimento, como emergência, 

consulta, reclamação e solicitação. Para padronizar, foi feito o cálculo do tempo médio de 

atendimento (TMA), que era calculado da seguinte maneira: 

TMA= (∑(término do atendimento da senha – início do atendimento da senha )) / (quantidade 

total de atendimentos) 

 A empresa possuía um TMA de 05 minutos e 43 segundos, e quando analisado cada 

tipo de atendimento separadamente percebeu-se que havia um tempo de desperdício durante a 

ligação que poderia ser eliminado. 

 Após uma bateria de reuniões para discutir as análises identificadas como 

oportunidades de melhoria, a empresa foi para a última etapa do projeto que foi a elaboração 

de um Mapa de Fluxo de Valor do estado futuro.  

Para isto, focaram em apenas atendimento de emergência, após verificar como o que 

havia mais ocorrências através do diagrama de Pareto, observado na Figura 11.  

 

Figura 11 - Diagrama de Pareto sobre ocorrências 
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Fonte: VAZ et al (2014) 

 Como resultado, a empresa conseguiu uma redução no TMA comparando agosto e 

novembro, conseguindo atender mais senhas. Em agosto, o atendente conseguia atender 614 

senhas, enquanto após a implantação do projeto, os atendentes estavam atendendo uma média 

de 644 senhas, representando um aumento de 5%. 

 Ainda sobre o artigo, os autores citam que a equipe avaliou o projeto piloto de forma 

positiva e decidiram a aplicação do mesmo método em outras áreas da empresa.  

 Um projeto que não envolveu custos para a empresa, apenas a formação de uma 

equipe para o projeto, a utilização de ferramentas de suporte, como no caso o Mapa de Fluxo 

de Valor e reuniões periódicas para analisar e propor novas soluções. 

 

   

CASO 4: Aplicação da Produção mais Limpa em uma empresa como ferramenta de 

melhoria contínua 

 Antigamente, uma política ambiental na empresa era sinônimo de custos. Porém nos 

dias de hoje é um fator que garante competitividade para as empresas. Muitas empresas não 

buscam solucionar seus problemas ambientais por desconhecer os benefícios de adotar 

medidas de proteção ambiental. (DONAIRE, 1999) 

 O caso apresentado abaixo, é mostrado a implementação de um programa chamado 

Produção Mais Limpa (PML), que buscou solucionar os seguintes problemas (MEDEIROS et 

al, 2007): 

- Minimizar os resíduos gerados no processo produtivo como forma de aumentar a eficiência. 

- Adequar a empresa aos regulamentos legais da área ambiental 

- Treinar e sensibilizar os colaboradores para atuar a favor da prevenção ambiental 

- Melhorar a imagem para seus stakeholders no que tange as questões ambientais 

 Para isto, os autores do artigo apontam seis estágios necessários para a garantir um 

bom funcionamento de um programa como este. São eles: Planejamento, Definição da 

Equipe, identificação de barreiras, formulação de objetivos e metas, análise do processo, 

avaliação de alternativas e implantação. 
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 No primeiro estágio, o primeiro passo foi afirmar o compromisso com a direção da 

empresa. Após isto, o programa teve um impulso, tendo como segundo passo a formação da 

equipe de implementação do programa. Esta equipe foi responsável por fazer um diagnóstico 

da situação atual da empresa, e com isto fizeram uma investigação quanto o atendimento dos 

requisitos legais. As falhas descobertas são apresentadas na Tabela 4. 

Tabela 4 - Investigação dos requisitos legais 

 

Fonte: MEDEIROS et al (2007) 

 

 Após esta investigação, o próximo passo foi o conhecimento do layout, de forma a 

entender todo o fluxo do processo e de informação. Com isto, possibilitou para a equipe a 

elaboração de um fluxograma, onde escolheu o seu principal produto (embalagens de papel 

cartonado simples) para analisar os in-puts e out-puts. O fluxograma pode ser observado na 

Figura 12. 
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Figura 12 - Fluxograma de Embalagens de Papel Cartonado 

 

Fonte: MEDEIROS et al (2007) 

 

Após conhecimento dos resíduos gerados, a equipe utilizou alguns critérios, como 

nível de periculosidade no meio ambiente, custo das matérias primas, perigos para a 

segurança dos empregados, para escolher o foco de estudo do projeto. 

Após uma série de avaliações, chegou-se em cinco principais subprodutos, resíduos, 

efluentes e emissoes: apara de cartão simples, cartão impresso defeituoso, caixa de cartão 

simples defeituosa, resíduo de filme stretch e borra de tinta.  

Feito um brainstorming para avaliar as cinco opções, foi escolhido a solução para o 

resíduo de filme strech, com a utilização de uma proteção substituta do filme plástico stretch 

que seja reutilizável. 

Além de não gerar mais resíduos e ser aprovado por uma avaliação técnica, a solução 

ainda apontou um aumento na produtividade de 250%. Foi feito o payback da solução 

proposta, sendo de um período de menos de dois meses. 

Este é um caso que se buscou uma solução na questão ambiental da empresa, e trouxe 

ganhos em todas as áreas. Tanto na imagem dos clientes, na geração de resíduos e aumento na 
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produtividade. Sendo este um exemplo que a melhoria contínua deve ser aplicada em todas as 

áreas da empresa, que as consequências vão beneficiar a empresa diretamente e/ou 

indiretamente. 

 

CASO 5: PROPOSTA DE APLICAÇÃO DO MASP JUNTAMENTE COM AS 

FERRAMENTAS DA GESTÃO DA QUALIDADE EM BUSCA DA MELHORIA 

CONTÍNUA ESTUDO DE CASO EM UMA EMPRESA ALIMENTÍCIA 

Indústrias sofrem com problemas no processo produtivo diariamente, seja por 

problemas inesperado em máquinas e equipamentos, problema com a matéria prima ou até 

divergências em como é executado o trabalho, muitas vezes por não ter uma gestão de 

qualidade bem implantado. A empresa deste próximo artigo é do ramo alimentício, fabricante 

de biscoitos. Trata-se de uma empresa de pequeno porte, com 35 funcionários. Sua linha de 

produção é quase toda automatizada e fabrica em torno de 400 mil pacotes de um produto 

alvo a cada 6 meses, e demonstrará que apenas a utilização de ferramentas da qualidade trará 

uma visão sistémica do problema, além de sua resolução (MOREIRA et al, 2015). 

Algumas empresas sofrem muito com falhas no processo produtivo, a empresa deste 

artigo sofria muito com produtos fora da especificação, produtos defeituosos, embalagens 

danificadas, desperdício de matéria prima, atraso nos processos, falha no empacotamento etc. 

A Figura 13 mostra informações extraídas dos relatórios de produção, durante o 1º semestre 

do ano de 2015. 

 

Figura 13 - Gráfico dos Relatórios de Produção 

 



37 

 

Fonte: Moreira et al (2015) 

 

 Como solução para os problemas, a empresa decidiu implantar o PDCA, e utilizar o 

MASP (Método de Análise e Solução de Problemas) para analisar e identificar problemas de 

qualidade na produção, para então implantar um plano de ação para buscar a melhoria 

contínua. 

 A primeira etapa do PDCA, foi a identificação do problema, feito a partir da extração 

de relatórios gerenciais da produção da empresa. Porém, ainda existiam problemas 

considerados ocultos, pois não se sabiam a definição do que ocorria para gerar os 

desperdícios. Com isto, houve a necessidade de aplicar um brainstorming para identificá-los. 

 Em seguida, a equipe utilizou a ferramenta de Pareto, para identificar os principais 

problemas encontrados nos últimos 6 meses. Observou-se que a empresa conseguia produzir 

apenas 62% de produtos dentro dos padrões, afetando bastante os lucros da empresa. 

 Porém, o problema que foi mais identificado no digrama de Pareto não foi o escolhido. 

Foi utilizado a matriz GUT junto aos gestores para identificar a necessidade principal de 

resolução, identificando “massa fora do padrão” como a prioridade. A matriz pode ser vista na 

Tabela 5. 

Tabela 5 - Matriz GUT na Priorização de Problemas 

 

Fonte: Moreira et al (2015) 

Para buscar a solução do problema, foi necessário primeiramente realizar reunião com os 

envolvidos, acompanhar o processo, coletar informações, realizar testes, observar os horários 

que ocorriam o problema, além de ter uma boa comunicação entre todos.  
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 Foi feito uma análise entre 6 meses para verificar qual teve mais ocorrência, através de 

um Histograma, conforme observado na Figura 14. Ao analisar, percebeu-se que Março foi o 

mês que teve mais ocorrência, sendo escolhido para verificar mais detalhadamente. 

Figura 14 - Histograma de Ocorrências do Problema 

 

Fonte: Moreira et al (2015) 

 

A partir disto, foi realizado mais um brainstorming com a equipe, para montar um 

diagrama de Ishikawa, a fim de identificar as possíveis causas do ocorrido. O diagrama pode 

ser visto na Figura 15. 

Figura 15 - Diagrama de Ishikawa (Massa fora do padrão) 

 

Fonte: Moreira et al (2015) 
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 Um dos principais aspectos analisados no diagrama foi a falta de qualificação, 

motivação e comprometimento da mão de obra, sendo fatores relevantes para o problema no 

processo. 

 Outro fator chave foi possível má qualidade da matéria prima e a má conservação dos 

materiais de produção. 

 Todos os fatores identificados no diagrama foram utilizados para o desenvolvimento 

de um plano de ação. O plano de ação foi montado utilizando a ferramenta 5W2H, conforme 

observado na Figura 16. 

Figura 16 - Plano de Ação para massa fora do padrão 

 

Fonte: Moreira et al (2015) 
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 Dentre as principais ações estão o desenvolvimento de planos de treinamento, mapear 

e desenvolver POPs, determinar parâmetros de quantidade e peso para a massa, controlar a 

conservação e qualidade da matéria prima e desenvolver planos de manutenção. 

O importante ao analisar o plano de ação, é que as ações de melhoria desenvolvida pela 

empresa estão relacionados a atividades internas que podem ser feitas sem envolver custo 

algum para a empresa, sendo mais um caso que evidencia a importância da gestão da 

qualidade e a utilização das ferramentas. 

 

CASO 6: MELHORIA CONTÍNUA DOS PROCESSOS ORGANIZACIONAIS: UM 

ESTUDO DE CASO NO SETOR PÚBLICO 

 O caso a seguir apresenta uma proposta de melhoria contínua no setor público, e 

novamente, apenas com a adoção de ferramentas da qualidade para chegar a um resultado 

positivo. Muitas companhias do setor público têm problemas em liberar orçamentos para o 

desenvolvimento de melhorias, então este exemplo é um bom caso que mostra que mesmo 

com barreiras financeiras, o setor público pode buscar melhorias (CAVALCANTE, 2016). 

 O caso é em um órgão publico no Rio de Janeiro, onde primeiramente foi feito uma 

análise dos processos organizacionais e extraído informações dos clientes para a compreensão 

dos problemas existentes. A Tabela 6 - Frequência dos problemas no orgão públicoTabela 6 

apresenta os problemas identificados e a frequência de ocorrência. 

 

Tabela 6 - Frequência dos problemas no orgão público 

 

Fonte: Cavalcante (2016) 
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Após identificação dos problemas, foi feito um brainstorming com os servidores para 

identificar as causas através do diagrama de Ishikawa. O diagrama pode ser observado na 

Figura 17. 

Figura 17 - Diagrama de Ishikawa (Má qualidade na prestação de serviço) 

 

Fonte: Cavalcante (2016) 

  

 Após ter claridade quanto aos problemas envolvidos na má qualidade na prestação do 

serviço, a equipe decidiu utilizar a ferramenta a FMEA (Failure Mode and Effect Analysis) 

para saber quais itens deveriam priorizar. Para isto, foi feito uma ficha de percepção para os 

servidores quanto aos problemas. O quadro pode ser observado na Tabela 7 e o ordenamento 

dos NPR (Número de prioridade de Risco) observado na Tabela 8. 
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Tabela 7 - Análise das Causas e Priorização 

 

Fonte: Cavalcante (2016) 
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Tabela 8 - Priorização dos problemas e as ações 

 

Fonte: Adaptado de Cavalcante (2016) 

 

 Este é um exemplo que uma cultura de melhoria contínua pode ser facilmente 

implantada em orgãos públicos, neste caso, apenas com o uso de ferramentas da qualidade foi 

possível dar um diagnóstico sobre a situação geral da organização, como determinar ações 

para os problemas encontrados. Mais uma vez, apenas com soluções que remetem a parte 

interna da organização, como a realização de treinamentos, manter registros atualizados, fazer 

um mapeamento das atividades conseguiu-se um resultado positivo.  

 

CASO 7: APLICAÇÃO DE FERRAMENTAS DA QUALIDADE CICLO PDCA E 

DIAGRAMA CAUSA-EFEITO PARA MELHORIA CONTÍNUA: ESTUDO DE CASO 

EM LABORATÓRIO AGRONÔMICO. 
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 O seguinte estudo de caso foi feito em um laboratório agronômico, segmento no qual é 

importante buscar eliminar os erros em sua totalidade, justificando assim uma implantação de 

uma filosofia de melhoria contínua. 

 Para a equipe que esteja gerindo o projeto de melhoria, tiveram como primeiro passo a 

identificação das não conformidades (NC). Foram avaliadas cinco não conformidades, que 

seriam posteriormente tratadas (Xavier et al, 2018). São estas: 

• NC 1 - Não preenchimento de um determinado formulário 

  O formulário de controle de material de referência não estava sendo preenchido 

a meses, e existia grandes intervalos de tempo quando preenchidos. 

• NC 2 - Uso de materiais sem calibração 

  Foi detectado o uso de alguns equipamentos que estavam com a calibração 

vencida  

• NC 3 - Uso de produto com validade expirada 

• NC 4 - Troca de amostras 

  Foi detectado troca entre a amostra que deveria ser analisado por uma já 

analisada no ano anterior  

• NC 5 - Análise não realizada por falta de informação   

  Algumas amostras quando foram levadas ao laboratório tiveram a embalagem 

do cliente descartada, impedindo análises de umidade. 

 Após identificar as cinco NCs a serem tratadas, a segunda etapa consistiu na 

elaboração de um diagrama de Ishikawa para cada uma delas. Os diagramas podem ser 

encontrados no Anexo A. 

 Após identificação das causas raízes, a equipe decidiu elaborar um plano de ação com 

base no ciclo PDCA, que busca sempre a revisão das etapas para a melhoria contínua. A 

Tabela 9 pode-se observar o que foi definido para cada etapa do PDCA 
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Tabela 9 - Plano de Ação das NCs 

 

Fonte: Adaptado de Xavier et al (2018) 

 

 O interessante deste caso é a utilização de ferramentas da qualidade para ter um 

controle interno mais efetivo, caracterísitca necessária para este segmento. Através da 

utilização de apenas duas ferramentas (Ishikawa e Plano de Ação através do PDCA) a 

empresa conseguiu controlar problemas que estavam acontecendo corriqueiramente. Segundo 

Xavier et al (2018), após a implantação deste projeto piloto, houve ganhos positivos para a 

empresa através da padronização e minimização dos erros ocorridos, além de replicar a 

utilização desta ferramenta para a solução de outros problemas existentes na empresa, abrindo 

caminho para novas idéias.  
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4.1 SÍNTESE 

Após demonstrar os artigos, foi feito uma síntese para resumir todos os casos. 

 O primeiro artigo demonstrou que em empresas de grande porte, através de processos 

internos existentes, é possível adotar uma prática de melhoria contínua apenas com 

análises de dados já existentes na empresa, para então buscar soluções. A empresa a partir 

de auditorias de processo que já existiam, combinou a utilização do brainstorming e plano 

de ação, para solucionar o problema e abrir espaço para replicar esta prática em toda a 

empresa. 

 O segundo artigo demonstrou que a prática da melhoria contínua pode ser realizada 

através de projetos pontuais (projetos KAIZEN), reunindo uma equipe multidisciplinar, 

com a utilização adequada das ferramentas da qualidade Diagrama de Ishikawa e plano 

de ação junto ao brainstorming. Identificando assim gaps e suas devidas soluções, sem o 

envolvimento de custos adicionais. 

 O terceiro artigo mostrou que a melhoria contínua pode ser aplicada em empresas de 

serviço, e neste caso, com a utilização das ferramentas da qualidade conseguiu-se a 

identificação de problemas que foram solucionados internamente sem necessitar 

investimentos. 

 O quarto artigo explicitou que a prática da melhoria contínua deve ser aplicada nas 

diferentes áreas da empresa, inclusive as que não são atividades fim da empresa. Através 

da formação de uma equipe para diagnosticar o problema, a criação de um fluxograma 

para entender o processo e um brainstorming para identificar possíveis soluções, 

conseguiu trazer de benefício a melhoria da imagem frente aos stakeholders e uma 

redução de custos para a empresa. 

 O quinto artigo tratou de mostrar a aplicabilidade da melhoria contínua em uma 

pequena empresa apenas com a utilização das ferramentas da qualidade, que permitiram 

enxergar deficiências na produção. Com a utilização da matriz GUT e o histograma 

decidiu priorizar um problema, elaborando assim um diagrama de Ishikawa para analisar 

as causas, após isto foi feito um plano de ação com soluções internas para resolvê-las. 

Permitindo assim que a empresa replique esta prática dentro da organização. 

 O sexto artigo apresentou um caso no setor público. Com barreira financeira, a 

organização decidiu implementar um projeto de melhoria contínua. Através de uma 
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análise de informações de clientes, a empresa tomou conhecido dos problemas internos 

existentes. Após isto, utilizou o diagrama de Ishikawa junto com um brainstorming com a 

equipe para identificar as causas dos problemas, e aplicou um FMEA para priorizar os 

problemas com mais impacto. A partir disto, conseguiu implantar soluções sem envolver 

custos, que trouxeram impacto positivo para a empresa. 

 Por fim, o sétimo artigo demonstrou a utilização das ferramentas da qualidade em uma 

empresa que trabalha com análises laboratoriais. Onde empresas desta área necessitam ter 

total controle dos processos, não havia. Justificando assim a necessidade de um plano de 

melhoria contínua, no qual foi realizado através de um levantamento de dados para 

identificar os principais problemas. Após isto, foi feito um diagrama de Ishikawa para 

todos os problemas e montado um plano de ação. Possibilitando assim a empresa 

solucionar estes problemas que eram recorrentes e replicando o projeto para outras áreas. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este trabalho, a partir dos casos apresentados por meio dos artigos, buscou demonstrar 

que empresas, independente do porte, podem adotar filosofias de melhoria contínua, mesmo 

sem o envolvimento de custos. Os casos apresentados mostraram que com a mudança de 

mentalidade por parte da gestão, para reunir uma equipe e conscientizar quanto a utilização 

das ferramentas da qualidade, como norteadores para identificar problemas, bem como buscar 

soluções, consegue-se resultados bastante expressivos. Algo que é de fácil implantação, basta 

um treinamento para os colaboradores e uma mudança na cultura da organização. 

Vale ressaltar que só consegue extrair bons resultados das ferramentas apresentadas neste 

trabalho, como o diagrama de Ishikawa, plano de ação, Pareto, brainstorming, se forem 

utilizados corretamente, envolvendo uma equipe multidisciplinar e reuniões. Muitas empresas 

ainda falham muito em concentrar projetos de melhoria em equipes que detém conhecimento 

apenas sobre uma área específica. Os casos acima mostraram que só funcionará bem caso 

tenha o envolvimento de todos os níveis e de diferentes áreas, de forma a fomentar a troca de 

ideias e compartilhamento de conhecimento. 

Montando uma equipe multidisciplinar de diferentes níveis também facilitará a difundir a 

nova filosofia que a empresa está buscando adotar, pois os participantes das equipes passaram 

a motivação para as suas respectivas áreas. 
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ANEXO A - DIAGRAMAS DE ISHIKAWA DO CASO 7. 

Figura 18 - Diagrama de Ishikawa da NC 1 

 

 

Figura 19 - Diagrama de Ishikawa da NC 2 
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Figura 20 - Diagrama de Ishikawa da NC 3 

 

 

Figura 21 - Diagrama de Ishikawa das NCs 4 e 5 

 


